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Aos dezoito dias do mês de abril de dois mil e vinte e três teve início no ambiente virtual,
pela plataforma Google Meet, a reunião do do Conselho Pedagógico de Campus - CPC, sob a
presidência do Diretor de Ensino, Professor Eduardo Coelho. Com a palavra, o diretor
agradeceu a presença de todos e colocou o link da lista de presença. A pauta do CPC deste
dia, segundo o diretor Eduardo, foi: definição da proposta do Campus de formato para os
cursos técnicos após a atualização.

A coordenadora Lívia do Ciclo Básico pontua que a equipe de Biologia Básica fica
submetida à grande coordenação das ciências biológicas e sugere que se pense em alteração
nessa estrutura. O diretor Eduardo disse entender, mas que o momento é um pouco
complicado para começar a discutir já que estão falando de uma reordenação das
coordenações de área e curso, isso é uma pauta grande. A professora Livia disse que a
biologia básica está dentro da Coordenação de Ciências Biológicas, que é separada da
coordenação de biotecnologia. Então, ela entende que a coordenação de ciências biológicas
vota nela também pela área da biologia básica. Então, quando se reúnem, os representantes de
todas essas subáreas ou todas as equipes, para gerar o voto da Coordenação de Ciências
Biológicas, conforme é feito com algumas outras coordenações. Ela entende que a biologia e
a química parece que a coisa é um pouco diferente porque tem uma parte básica e uma parte
técnica. E entende que isso ocorrerá nessa reformulação. Depois que ficarem definidos, os
formatos dos cursos e que se quiser fazer parte do básico. Acha que isso é um importante
ponto a ser levado em consideração e gostaria de deixar registrado.

O diretor agradece e diz que a proposta para a organização da reunião de hoje é começar
uma rodada de falas com cada representação e depois ir para as votações. Todas as
coordenações serão convidadas a se posicionar e vão ter o direito a voto.

A primeira coordenação a falar foi de Alimentos. O professor Leonardo disse que se
reuniram com o sétimo e oitavo períodos na última quinta feira. Às 18h00 apresentou as
propostas aos alunos, mostrou alguns slides que tinham sido enviados para que eles
entendessem do que se tratava Os alunos acharam que ficaria muito ruim. A grande maioria
escolheu o tempo de 45 minutos, entre recuperação paralela e recuperação final. Eles
acreditam que a recuperação final seria o que funcionaria. Sobre os tempos semanais eles
foram contra. Sobre as propostas, não houve consenso. A maioria dos alunos ainda preferia
18 semanas de aula do que 20. A grande maioria fala que não gostaria de vir no sábado,
alguns justificaram a questão de que o transporte no sábado é muito pior do que no dia de
semana. Muitos deles preferiam ficar dois turnos na semana do que estar lá no sábado. Eles
acham que pelo fato deles conseguirem estágio, que muitas vezes os estágios que eles
conseguem são de 06h00 ou de 08h00. Eles acham que o último período de Alimentos



deveria permanecer à noite para que permitisse fazer o estágio. Alguns alunos pontuaram que
seria melhor ter mais de um contra turno nos períodos iniciais do curso para que liberasse nos
últimos períodos para que eles pudessem fazer monitoria. Disse que passou um formulário na
sexta-feira para eles responderem. Sobre o que foi discutido em reunião de equipe de
Alimentos, a duração do tempo de aula de 45 minutos ponderaram sobre a proposta e
decidiram pelo corte de cinco minutos pelos seguintes fatores: necessidade de intervalo para
que os alunos e os professores possam comer e ir ao banheiro arrumar o laboratório das aulas
práticas entre uma turma e outra. Desconsideraram a proposta de 50 minutos, o fato da
graduação não poder acompanhar o tempo de aula de 50 minutos. Foi colocado que se
escolhesse, por exemplo, 50 minutos sem intervalo nenhum. E de forma não oficial, seria
criado o intervalo. Sobre a preparação para a recuperação final, a equipe reiterou que prefere
a recuperação paralela com 20 semanas de aula, que é a proposta três, que já havia sido
votado antes. Precisa de tempos livres semanais para reuniões. Na teoria proposta colocaram,
por exemplo, como contemplar professores que atuam mais de um turno. Temos professores
na equipe, por exemplo, de 20 horas, que geralmente dão aula mais à noite. E quando tem
alguma matéria que dá uma aula tarde, eles geralmente pegam o último tempo da tarde, se
possível para já ficar direto para a noite. E se por exemplo, na quarta feira, pegando o último
trampo da manhã e o primeiro tempo da noite, isso dificultaria a participação dos professores,
que não são 40 horas na visão da equipe. E a equipe optou pelo posicionamento de que seria
contra esses tempos livres. A cultura que existe no Campus é o fato de que, por exemplo, a
gente sabe que existem alguns professores que, invariavelmente não comparecem na
instituição no dia que não tem, por exemplo, aula para ser dada, se esse horário cair, por
exemplo, num dia que esse professor não vem ao Campus como ficaria. Muito difícil mudar a
cultura, a não ser que você realmente consiga estabelecer uma forma de mudar esse tipo de
cultura que existe no campus. A equipe continuou decidindo pela proposta de número três,
sabendo que pode existir uma flexibilidade dessa proposta. Os professores da equipe estão
ocupados por disciplinas práticas que não ocupem sala de aula. A equipe debateu bastante
sobre esse ponto, que foi um dos pontos que teve maior discussão. Foram colocados alguns
argumentos sobre disciplinas de seis tempos. Disciplinas que intercalam aulas teóricas e
práticas, de forma que a prática reforça conteúdos teóricos. Isso pode ser bem complicado de
equacionar, principalmente se tiver que fazer arranjos, como foi sugerido durante as
apresentações de, por exemplo, a disciplina ter aulas práticas mais condensadas. Traria
prejuízos do ponto de vista pedagógico. Quando você tem disciplinas que conseguem casar
bem as aulas teóricas e práticas, de forma que acaba reforçando o conteúdo da aula da outra
disciplinas que integram prática e teórica. Então ficamos forçados com a teoria, a prática,
perdendo as vantagens pedagógicas. Fixar a parte das disciplinas do contraturno pode acabar
gerando possíveis inflexibilidades na montagem de horário. Pode ocorrer também que
disciplinas que costumam utilizar salas de aula, como em algum imprevisto no laboratório,
algo que aconteça às vezes alheio ao professor, acabará gerando complicações do uso de sala
de aula, principalmente se ficarem a princípio livres pela proposta forem ocupadas de alguma
forma, de forma permanente, de forma que você não tenha uma sala de aula para usar caso
aconteça algum tipo de emergência também. A equipe votou que o ideal seria verificar a
possibilidade de algumas disciplinas ocuparem o contraturno com a parte prática, mas que
isso não fosse uma regra para todas as disciplinas. Finalmente, manter a aula da noite no
último período, pela questão do estágio.

A coordenadora Mariana disse que os alunos foram consultados pela professora Gisele,
vice coordenadora. Eles não vêem o problema no tempo de 50 minutos, mas a questão do
intervalo, que é muito delicada, é muito crítico, porque é um intervalo de apenas 20 minutos,
não por inteiro, e isso pode ser extremamente cansativo para eles. Então, na verdade, a opção
deles seria pelos tempos de 45 minutos por conta dessa questão dos intervalos, e que ocorram



ao mesmo tempo para todos os alunos dos diferentes períodos dos diferentes cursos. Em
relação à recuperação também acham a ideia da recuperação paralela uma questão muito
interessante. Gostariam muito dessa possibilidade, mas também ficam preocupados com o
fim do período. Gostam da ideia da recuperação paralela, mas ficam preocupados com
relação aos tempos livres semanais. Não houve uma opinião, de maneira geral, em relação às
propostas de formato dos cursos, foi uma questão muito sensível para eles. Na verdade, eles
estão muito preocupados com a reformulação do curso, com essa questão, principalmente da
redução drástica de carga horária, com encurtamento do curso de quatro para três anos. Eles
não optaram por nenhuma das opções apresentadas, porque eles não julgam que seria o ideal
para o curso deles. Como ficaram muito preocupados com o formando que está se formando
hoje, depois de um curso de quatro anos para um formando que vai sair lá na frente no curso
de três anos, ficaram muito preocupados com isso. Então essa foi a opinião colocada por eles
em relação aos contraturno. Eles entendem que a aula sábado é muito ruim para a rotina
deles, para a rotina de estudos, mas eles entendem a importância de ter o contraturno livre
para realização de outras atividades, seja de estudar mesmo o conteúdo que eles precisam
estudar, fazer por conta própria, seja para outras atividades, independente dos estudos e
também para as atividades de estágio. Então, assim, entre os contraturno e os sábados, eles
preferem que os contraturnos sejam liberados. Em relação às atividades noturnas, todos ficam
muito preocupados com a questão do deslocamento, com a questão da segurança do
transporte e que eles não veem a necessidade de um último período noturno. Em relação à
opinião da equipe, optaram por maioria, pela manutenção dos tempos de 45 minutos,
especialmente por conta da questão da organização do horário dos turnos, a questão dos
intervalos estarem bem definidos no horário e a transição de um turno para o outro. Embora
se reconheça que os 50 minutos se tenha mais tempo para trabalhar com a turma, então isso
daria a oportunidade de uma execução de um trabalho feito com um pouco mais de tempo.
Assim, cinco minutos não é tanto assim, mas quando a gente vê realmente impacto no final
do período é grande. Entretanto, tem essa questão dos intervalos, que é realmente um ponto
muito crítico nos intervalos dentro do turno e a transição de um turno para o outro. Em
relação ao segundo ponto, a recuperação paralela, a equipe fica um pouco preocupada e a
equipe entende o valor pedagógico de uma recuperação paralela. Na verdade, muitos já
informalmente fazem algum tipo de reforço, mesmo que não seja algo que esteja já dentro do
nosso acompanhamento. E muitos já fazem algum tipo de reforço, como atendimento ao
aluno, com listas de exercício, etc. Entretanto, existe uma preocupação em relação a opção da
recuperação paralela e o aumento de 20 semanas no tempo total letivo, porque mesmo sendo
paralela, sempre vai ter um último conteúdo a ser discutido e sempre vai ter um último
conteúdo que o aluno pode ter dificuldade e ele vai precisar de um apoio para esse último
conteúdo. E muitas disciplinas vão trabalhando seu conteúdo de forma cumulativa. Então o
final do período costuma ser o momento mais desafiador da disciplina. Então, a preocupação
se dá por conta de que a gente coloca lá 20 semanas, mas na verdade, não necessariamente
vai ter duas semanas a mais para conteúdo. A equipe sugere manter apenas essas 18 semanas
de conteúdo, e se busque de alguma forma que os dias letivos da recuperação final sejam
contados no calendário. A equipe entende que a organização do semestre, a distribuição da
carga horária está muito intensa, tanto para os professores quanto para os alunos. Há pouco
tempo para se cobrir os conteúdos básicos mínimos, importantes para cada disciplina. A
equipe não é a favor de que se reserve tempos livres semanais, mas recomenda que se deixe
um calendário que faça parte do calendário acadêmico. Reuniões docentes poderiam ser
mensais ou bimestrais, que estejam pré marcadas desde o início do período e no momento da
reunião, as aulas ficam suspensas automaticamente, de modo que todos os professores
possam participar. Este tipo de organização ainda assim, teria um impacto sobre as disciplinas
que teriam a sua aula suspensa naquele momento. E em relação às propostas dos formatos de



curso, o ideal seria a proposta Quatro, a proposta em que há o equilíbrio entre contra turnos e
sábados. Só que, ao invés da consideração da recuperação paralela, considerar a recuperação
final associando a contagem dado período de duas semanas de recuperação final como dias
letivos. Em relação aos contraturnos ocupados por disciplinas práticas, entendem que podem
ter talvez a parte teórica no turno da manhã e a prática no turno da tarde, mas não são muitas
disciplinas dentro do curso de Biotecnologia que fariam isso com facilidade. Então, não
necessariamente é algo que vá ajudar muito dentro da organização do horário, A equipe não
vê isso como uma solução para a ocupação da sala de aula e, pelo contrário, preocupa-se com
a hiperlotação dos laboratórios. Em relação às aulas à noite, para o último período existe a
preocupação do transporte dos alunos, mas facilita aos alunos que frequentassem os estágios,
especialmente os estágios mais voltados para o mercado de trabalho e não tantos estágios
acadêmicos. E a questão também um pouco mais sensível é em relação a presença dos
monitores no horário noturno.



O diretor Eduardo disse que o próximo CPC será para definir o formato dos cursos. Sem
mais a acrescentar, a reunião foi finalizada.
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